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Theatro de Punia Delgada, segundo nm C8boço do sr. Abranrhcs 

lia muito qm• o µo,;10 pela arte dramatica ~e en­
raizou 11a opu ll•111a ri<ladc de Po11 1a Ül' lgacla. 

Ai1ula aqui ::<• 1·011:-:1·n·a111 agradaH·i,: n•rorclaçõrs de 
uma ro111pa11hia eh• dc•damaçüo e !Jailc•. dirigida por 
u111 lal Fida11ta. ljllC lia cfrca de quarc111a a1111os. e 
dura1111• la1 go p1•riodo ele re::id<-nda, proporrio11ou uma 
ela:: mai,- agrada n·is di:;lraq;ües ú lioa :;ocicdade mi­
dial' ic11:;<•. 

Ot•pois d'aqurl la, ou tras compa11 hiai: de mais ou 
menos mrrilo achanun hom acolhi mc1110 n'csla rcrra, 
mas ú dedica!:flO dos amadores se deve indulii1arel­
men1c uma das nwlhorC's paginas ela historia drama­
' ira na ilha ele ·. ~liguei. lloure aqui um prriot!o 
c1uc póde con::ielt•rnr-::c de \'Cl'dadeiro a mor por aqudla 
arll', e no qual os <'~limulo:; de emulaçf10, ac·cc·rns rm 
1wito:.; da mot·idade, daram para ao l1H'$Jtl0 ll•111po ínnc-
1·io11arrm dois tlwalro~, o de 8. Bebas1if10 e o da Phi­
lal'll1011ica, Pm qut' o publico gozou \'Hric•dade de es­
pcc1aculo$ do,; nwlhorl'S e mais ap1)a1·;11o::;os dramas 
da estliola tlassic·a, e cm que se ma11iíc•sta1·am 11üo 
µoueos 1alcn1os e roca!:ües. qu<· podiam ~e1· lustre da 
::rena $e a c:-:la carn•ira ~e dcdica~:;em. Entre• ellc,; 
1·1·cordam-,;e ai11<la com agrachn·eis 1·<•mi11i~(·<•11cias os 
110111c,; ele Jari1110 de TeH'S ,\1lam , lgnacio Pl'clro Sil­
' ci ra, llPrcula110 Gomes ~Jachaclo, Fil ipµl' do Quc11tal, 
LuiY. Maria ele ~IOnH•s, Cl11 ititia110 Frederieo <ic Aragllo 
.\lora<'s, Joüo Luii de ~l o ral'S Pcrc:ira , Joaquim Anto­
nio de Me<leiros, Francisco de 8equcirn, Cosia Men­
des, José Pt>rcira Botelho, Joaquim .\ntonio de Bi1-
l<·m·ou1·t, José lgnaeio lll'licllo de ~lcd<·iro:;, \"iC"t>nle 
~lac<•do, :\ectasio Pol~('arpo Silrcira e llcrme11egildo 
José de Abreu. 

O limilado co11hecimc•1110 cl'e:>las ilhas açoriana· pe­
las tcl'l'as co11 tine111aes, e a dilliC"uldadc de commu­
nk;1çüt's entre a::; mcsrnas ilha::; e a nwlropol c. eram 
causa de alio a::> írcquc111arcm co111pa11hias dramati­
cas regulares, o <]UC olirigara os i11sulanos a prova-
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rc•m os seu:; merilo" 11'es11•s rc1·1amC',; arristiros , in ­
cita111 lo. c·o1 11 a1u·on·i1a1111·1110 p1·oprio. o dc•s1•111·ohi -
1111·1110 11l• ,;o<;iaLilidade e ri 1 ili:-:a!.'f10 quc o lhca tro 
IJl'OjJOl'CÍOlla. 

lloj<', que as rom111u11Íra\;Ül'S se lol'llaram n·g11l;11·1·s. 
e <jlll' o l'Ollhl'cimc1110 da~ im1 or1a1111·,; ll•J'l'ilS atoria-
11as ~e 'ªe ;::e1wrali:-antlo [JC'IO ro111i11Pnll', a:: 1·ompa-
11hias li<· declamaçflo smTc•th·m·SP, lor11a11do-:-:1• ji1 11111a 

nen·~ idade das capi lae:; cios di:;1 1·i i;1os, µri1wipal111c11te 
de Ponta Delgad a. . 

O 1hca tro de :;. Srl,ai;1if10, situado 11a rna da Lou ­
ça, da írc•guczia matriY. , íoi o priml'iro ctlilit:io, e o 
mais duradoiro, ro11:::agr:ulo ;u1ui i\ mu:-:a tia sce11a. 
Construiu-se para a:; rfrilas da rompa11hia Fidanta, de 
que arima fallúmos. faz<•11elo · ~c·-llte µor ,·c·z1·,; 'arios 
l'l'l)Uro;;, que o ro11st'rrararn dura1111• algumas tlcY.Pnas 
ele :111 11os cm estado de sa ti sfazer ao 0111 para 'llll' fôrn 
dt>sti11aclo. Alli se poz cm scc11a. logo que• a rdl'rida 
companhia deixou S. ~ligud , um c.:opio,:o 1·1·po1·101'io 
de c·o111po::i!;ü<·s de mais 11011warla na q.ioeha. Alli se 
1kra111 tamhcm muitos c·onrerlos ele' mu::;ira ,·ocal t' 
i11,:tru11w11ta l. em <1111• r111rnram alguns artista,: de 
grandt· 111cri10 que 'i::ilaram c•::la cielarle, romo Hibas , 
La nd, Holiio , Cazellas <' Pfei lli•r: ou rindo-si· Pgual­
llll'11 tc, no meio de g<'ral applauso. a primdra prça 
lyt·ica (•111 porl ugucz llayrlé, poe,;ia tio s1'. L11iY. Fi ­
lippc Li>ile, sendo a <H"çf10 d't>sla peça cxlrahida ela 
Cl'l1•h1·t· no\'(-ll:l ele Alexamli·c Dumas O conde de .11011/e­
Christo, e a musica co111po::1a pelo ,·iolo11c.:c ll is1a CP,;ar 
.\ugu,;to Cazella, e por Ht;I e::posa marl. Cazt'lla. Aeha­
ram-~c t•111üo e~tes arti:-:las l'lll Ponla D<'lgacla, onde 
~e JllC';; íi>r. hom partido por mais de um anno para 
l1•rcio11ar <'m piano e c·anlo, cn1 que eram disti11c.:1os, 
pri11C'Ípa lnw111e macl. CaY.cll;1 , que po:-:suia linda 1·or. 
e mimo na execução. Co111 os elementos rnusicars que 
C'lH·o11lr:11·am e ou tros que te111aram :1pc1fri!;Oar, aba­
lançai·a m-se, pois, a dillicil mas applaudida e111p1·pza, 
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danrlo a prinll'ira recita da JloydtJ rm 1 O de maio de 
1852, e outra:; em noites postl•riores, o que foi uma 
aprt•ciarcl noYidaclc para. os dillctanti da primeira ci­
cladc açoriana, r uma tPntatin1 de muito lll('l'ecimeoto, 
S(•gundo opiniões auctorisarlas. 

.\las aqudle tlicatro, com a honrosa hi,;toria que 
rapidanwnlt' lhe deix:imos c:;ho~arla, po:;to não po­
clc::;se considerar-se um cdillcio acanhado nem fal to 
das cond i~ücs requcrirlu!> cm tat•s <:asas, sendo até, re­
lati rnn1P11te, muito melhor do que algu ns sccundarios 
da C'api tal, tornou-se menos proprio para sati~fazcr ús 
1M·c~~i<ladcs que Li11ha crearlo, e po1· isso se ínutil isou 
('111 1850, como mrio de se ahrcriai· a rcali,;a1:ão de 
um 1wnsame11to que ba muito impressiona,·a gl'rnl· 
111e11te - o da constru,rção de mais rasto r condigno 
h'lnplo a )Jelpomc1w. E o rxtl'rior c1·t'ste noro templo 
qur aprPsrnt<imos na gra,·ur·a. 

füliticou-se 110 local geralmrute conlircido por S. josé 
l'dll,o, por cxistire.m all_i a::; ruínas da yrofa~1ada cgrPj.a 
de ~. Jo,;é, que fora sedr da fr'c>~m·z 1 a a~s1rn dcuornr­
nada. Esta freguczia creou-a o lu:;po D. Prdro de Cas­
ti lho, CJ a f'gl'Pja rPfcrida, começada cm 1584, só se 
C'Omplelou em 17 J !L N'cHtC 111('::1110 loca l, antes de se 
ahl'irrrn os al icerces para o 11•nrplo de S. José, tinira 
c:-..i::t itlo uma ermida com a i11\·oraçüo de ::ianta Clara. 

Pouco d1'pois da t•xtincçrio das Ol'dcns religiosas, 
por se achar muito al'l'ui11ada a <'gr<•ja, foi a ::éde pa­
rod1ial transfrrida para o t<•mplo do:: frades franris­
!'a11os, e dPpoi:> profanado o de ~. Jo:;(>. Ern J 850 fo­
ram aqucllas ruínas concl'didas á socicdadt' do~ anri· 
gos das !eiras e art<'S tlc Po11ta Delgada, para alli 
1:011strui r um alcaçar para t•sc lrolas 1' outras oiJras: 
mas nf\O podrndo reafüar o plano pl•la despeza a que 
ol)l'iga vn, e~t i ,·eram as rnesrnas rui nas ser\' indo de 
ill'lll tlZ<' rn para caixaria de írutn alé 'l 8GO, rm que. 
por ll<'COrdo entre a sodcdadc que d'e llas Li 11ba posse, 
e a socil'dade tlreatral, já 1•111üo i11stitui1la, se esco­
lhNJ o local para o fim a que hoj1• !:len·e. 

Conwçou a d<'molição do H·llro e arruinado edificio 
rm a~o:;to de J 861. e cm dezt•mbro st•guinte se deu 
pri11t'ipio á no,-a edilkariio. 

Em 2 de junho de J86'1 já o e:;tado d'ella pcrmit­
tiu c1uc no salüo noure se reali::a$::-e um concerto mu­
siral por cavalheiros amadores e damas ela primeira 
sol'i<•tlade; e ('111 5, 12 e 17 ti<• 11or<•mliro seguinte se 
d1•ra111 no palco algu ns eo11ccr1os, Iam bem por cara­
ll 1eiros e clamas da sociPdade mais cu lta cl'esta terra, 
H·1Hlo n l)Prwfirio das obras do n1csmo tlreatro o arnl­
tado produrto d'cstas dircrsút'S, Rl'l'\'Írulo entüo ele en­
saiador t' di1·cctor o sr. Angelo Frontloni, artista l.cm 
co11 lr1•1·iclo na capital. 

. \ :?5 de rnarç:o de 186:> inaugurou-se a primeira 
<•porha <lramatica, o que se 11f10 l'lli•('tuou mais cedo 
por clitTlculdade em ronlratar a rompanhia. Durou esta 
Pporhn att• 31 de julbo, co11s1a11do tle 1:3 récitas, nas 
<1un<'s se pozeram em scem1 \.l clrarnas, J tragrdia. JO 
conwclias-dramas, 28 ro111cdias, 8 $Cenas comicas, 3 
poPsias dramaticas e 3 poc~ias t•ornic-ns. 

A segu nda eµocha, pri ncipiad:i a 16 de outubro de 
'J8(l:J, e lí' rmin ada a 26 d<' junho de 18G6, co11stou 
de U4 récitas, sendo 64 de as:;ignaturn, 1 õ extra· 
onlinal' ias e J 5 beneficioR, r1•1wt>:it•nta11do-sc 11 dra­
mas, 1 oratoria. 11 ('Omedias-clramas, 42 comedias, 
'J 1 ~eenas comicas, 2 dialogos comiros, 3 cançonetas 
comiras, l tyroleza, 1 magica, 8 po1•sias dramaticas 
e 2 di~parates, :'\os ultimos dois 11wzl's <l'esta segunda 
rpO('ha f1'Z parte da companliia dramatica o festPjado 
actor· Franci~co Ah·cs da Sih a Taborcla. represen­
tando, cm 20 noites, Hl eompo:;içües dh·rr:-as. Além 
dos CRpt•ctaculos mencionados, tem havido no tlreatro, 
nos r<'Ícridos annos, bom numero dr bailes <le maf:Ca­
raR, di vertimenlo que tlcvéras enthusiasrna os ponta­
dt•lgadenses. 

EstcYc o edificio arrendado na primeira epocha por 

50.)000 réis meusars, e na srgunda por 1 :400.)000 
réis <'111 dinheiro, e outros aect>""orio:> que fizeram 
PleYar aquelle rendimento a cêrra de 2:000.)000 réis. 
Para a "º"ª epocha foi contratado por 12.'.'>000 réis 
cada récita dr i11rerno e 61))000 n1is de \erüo, re:::er­
\'ando·"r a dirwçrio da sociedade tlJcatral a emprcza 
cios bailes c;11·1rnvalC$COs, que rnstu rnarn s<•r mni ren­
do:;os. Em toda ll sl'gunda epocha houve uma as,-igna­
turn rn t•m;ul excedente a 500~000 réh;. 

Tod as rstas niinuciosidndCJs esta tist ic:as vPm a pello 
1i'e:ill' logar, para <1ur melhor se po::s:1 aYa liar por el­
las como t•slá gcneralisado cm Pon ta O<'igada o go"'º 
pela arll' S!'l'llÍ«il. e os meios rom que pod1•rá r·ontur 
qualquer C'mpreza ou cornpaobia qul• o pr·t>tt•rult•r rx­
plorar. O no'o tlrratro foi construido (ll'la sol'iedade 
rlr11omi11ada ll1eatral, para r:>te 11111 organi::iHla. Os 
fundos obti\\•ram-se por mrio de aetül':' de 12-)000 
réis. por do11atiros e pelo n'ndi111euto do mrsmo. A. 
prinwira rn1i,;si10 de ac\:üe~ exrrd<•u a J :000. Foi or­
ç:ada a dri:;1wza t·m 12:000~000 r<• is. mas t'm julho ele 
·1865 ti 11 hanHe dispr11dido 2Z>: 6:2G.)0:2;) 1·(·is; artual­
rne11t t• rna is de 30:000$000 se acharn t·o11"u n1iclos, e 
calru la-i-:1· qur sr 11rio completará co111 di:-:p('ndio infr­
l'ior a 40:000.5000 réis. 

O~ tl'ililallro:' ria construrrf10 e admini~trari'to tem 
"i1lo dirigi1!0:' prla zelosa di~rcçfro da soeiP1lallc thca­
tral, c·o111po::ta dos srs. : dr. Jof10 Jo:'é :)iha Lourl'iro. 
clr. Jadnto 'oarrs de Tr,·cs Adam, dr. Erne~to do 
Cauto, clr. Jacinto ::;oares de Alliergar ia, CIPmrntP Joa­
<1ui111 ela Co:;ta, Filippe de Andrade .\lhuquerque e 
Luiz de• Billrnroort Corte-l{eal. 

l\úo <'~larrdo isento de algu11!' 1wqurnos dcít•itos dt' 
co11strur!:f10, o tlwalro de Ponta IMgada <\ f'Omtudo. 
1wlo an•io, amplas propo1·çüt>s e r·onunod idadrs, um 
cios pr·i11w i1·os l'tlificios do Sl'U g1·rr<'l'O, doH de spgu nda 
ord<•m, l'm o 110:-:so paiz, e iuconlt>::;ta1cl111entc o pri-
11wiro dos ,\<·ore~. 

O ri~<·o é" dcYido aos srs. Pedro Augusto Serra e 
l11•1·culano Gornt':> ~lachado. 

T1•111 de t•:-..ten5üO 44"'. 10 e de frentr 2Ü'". I~ de 11'" 
o rornprimPnto da ~ala platéa , tt'm !1111 a largura do 
pro~cc11io, mcdi11do o pako dr co111primc1110, desde 
a rihalla, 17"'. 

Couta 52 camarotes di,·idido:; em lrl's ordrns, e 
por sobt·e Pll1•s uma galeria com 180 loga1't':>. ,\ pla­
téa g<'ral tem 2~3 logarrs, <' a sup1•1·io1· H nulcira:', 
podc11clo proporcionar mais 20 logarl's a primei ra e 4 
a gpgu nda. ,\pp11as 6 ou 8 ca1naro1<•s a<·<·o1nmodam 
mc11o:i dr 6 pessoas, pod1'1rclo outro:: ;ulmittir mai::, 
sl•11do os de frrnte e os dois de boca, 11a prirnrira or­
dt•m, muito r:'paçosos . 

TPm largai; r alto:: corredores, csc·;ulas !;u;l\ i~::imas. 
amplo rafé dp,;igna<lo á esquerda da gra\ ura 110 plano 
i11tt•rior a um gra<leamcrrto • ::alõ<'i' 1lp 1'11trada, nobre 
e dt' pintura, mrdindo cada um 12"' cll' C'Olllprimcnto 
e 711',:-lO de liu·f:o; e, além 1ri::10, P~pai:o~o~ quartos 
para Cirrnarott•ir·o, para arr(>Ci1Cla~f10 de d iapéos e ben­
galas, para loillt:te, etc. Sfro i11 d1·1w1Hlent l'S a~ entra­
da:- para a platéa, cam::i rotcs, ga l<• ria, pa lco e café. 

É illu111i11ado por um lustre muito el<'ga11tc, vindo 
da Anr<'ric-a, de Gí luzes de pí' troll'O. o scr11a rio íoi 
pintado 1wlos :;rs. Carnlido Jo:;é XariPr <' llr rru lcs Lam­
hcrtini, Yindo:: o primeiro de Li:;boa t' o ~<'g11111.lo do 
Por·to. O ~'" X<n ier tomou a $PU cargo a::; d,;tas de ar­
rhitectura, e o ~r. Lamhertini as dt> paizag1•m, e em 
todo~ os trilhalhos tem reYelado estes artistas notavel 
lrahilidade. · 

i \•ICl qur fica po~to, é, portanto, facil dr ,·rr que, 
11a <•gpeC'ia lidade de theatro, a cidade de Po11 ta Delgada 
coi;;a alguma tem que inwja r as r·idadc11 prorincianas 
cio (·011r iiH•11t l', excrrleudo mui tas rl'ellns na d iffu~ão do 
go;;Lo lll'lfl!" auractivos rla formo~a art r. drarnatica. 

Ponta Delgada , 31 de agosto de 18G6. 
k' • .M. $i;r1CO-
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D. FnnCISCO DE .\L)lElD.\ 

(Yid. pag. 2$3) 
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Não se limitarnm a esta as injustiças inspiradas ao 
granel(' homem que liio,graph1in1os, pelo loul'.o amor 
<1ue tinha a seu filho. Pmlercmos até dizrr que foi 
a causa u11ica de algumas fa ltas quo mnt;u lam o seu 
procc<li11w1110 , aliús tão jnsticeir·o, prurlc11te e leal. 
Em quanto O. Loun•nço YiYru , ~<·mprc llrc confiou os 
mais ltourosos rnrnmandos !'111 prl'juizo de outros olli­
chw;;, nf10 menos di:?no:::. Dl'pois da dei;a::t1·0$a morte 
do ma11u•lio, a dor profunda que <·~~<· aronteeirnento 
lhe eau~ou tran,.:formou a sua lmbitual humanidade 
n'uma ferocidade saogui11aria que <'11theu de paYOr a 
lndia, <' <'011t ribuiu para a('centlcr tonlra os portugue­
zcs o:;: odio;: ma i$ i111 placa v<•is. 

Co111n1et1(•u, pois, o ,·ice- rl'i outra i11j uf:liça. Fora 
D. Loure11ço eom a sua esquadra cruzar dianl<· das 
costas de C111nhaya; constou-lhe que 110 rio dP Dahul 
<·stavarn muita:> naus de Cal ieul; lrvado prlo sru e11-
11ru ~ia ~1110 ju\'e11il, quiz forra r a ltnJTa para as ir quri­
mar; :'('gumlo parrte, o moço g<·1wral 1i11ha rffrc1in1-
nH•11te rnzf10. e a rmrreza, $C'ndo f!lorio::a, uüo apre­
;:<•nla\'a dillil'uldadrs insuperan'i~; Ilia$ o~ capitãrs 
do · ~('ti:: n;1' io;:. que clle n•uniu ('lll <·on::rlho, ou por 
d(•ma~iada rn1ek11tia, ou. o 'Jlll' í• 111ai$ proran•l. por­
qu1', dr::<·o11trn1t':; do d1·c·r<'i (' do;:o:; 'lc :;c•u filho, 
quizl•;:,:('111 a lodo o custo c:onlra<lizPI o, for:irn unnni· 
nw11H•nt<· ele opi11if10 qne =-e 11[10 lir.<•::sc a tentai ira; 
<11-ltald<' D. Lou1n1~0 exaltado lhr5 c:-.poz a:< razões 
1111c· nii lita\'alll a íaror rio 'ru dc•sc·jo; o eon~clho pcr­
~i ::ti u 110 ~<· u roto. Ora o rice-rt•i , pam colorir a fal ta 
qtw e·orn11w1tia :;nhor<li nanclo a 11111 (' ir(•fp trio norn ca­
pitã<':; mai,; rl'llto$ e Pxprrinwnlrnlo;:, onl<'núra-lhe que 
nada liZ(':'!'r :'rrn ron~cntimPnlo dos ,;t•u;: ~ubaltrrnos . 
Portn1110, D. Lourr11ço, chorando de raira, mandou 
hl\ rar a a<'la ela dPei::f10 do co11::<·lho, fl'l-o;; ag;:i:.tnar 
a todo,:, e :·:::-il!nou tamhc·n1 n•11ddo. Dl'poi:5 fez-~c de 
Ycla para Cod1im, onde contou a seu pau tudo quanto 
Sl' pa::::úra. 

(J \ÍCe·rl'i, adirinhaodo o rnotiro qur dirigira os 
fidalgo::, e1wol<•ril'Ou-se ex t1·<•rnanw111r, r praticou um 
;wto <1uc• <'r'a uma rrrdadl' ira al'l1i11·ariNlade. :Jlan­
dou-os pôr a ft· 1Tos por t1m:m acons<:thado mal o seu 
ca11itao-múr. 

Ora ('Sta inju:::tira era urna consN1ue11ria n<'ce"saria 
do PITO <·om1ll<'llido <!ando a D. Lourr11ro o c·ommando 
11omi11al, <'. porla1110. n gloria da c•:-.p(;dirf10, e a um 
c·orpo eoll<•<·ti'o a:: diffkuldadt•s Y<•rda1lt>iras <la su­
pr<•ma dir<'tTi10 dos rno,inll'ntos. Era tirar a r('>"(lOO· 
~ahilidach• ao ebeíe, a qU(•m na rl'aliclacle competia, 
p;11·a a ir dar a um ('Orpo, por ::ua natureza i1Tes­
po11::aHI, n1jas allrihuiçô<•s d<'H'lll :<<•r ::imph•gmente 
t•::da r<'n·r o commaodanll'. e r11jo \'OIO nflo póde pa~­
~ar d<' dPli lH'ratiro. ::\(' a!'i::im nr10 fo:;sc. l'l'a l'Stusacla 
a 110111c•a!;flO de L1111 c;1pitão-mór. 

~las aro11l<'l'il11l'lllOs mai,; ~T;l\' t•s ia111 f>urµ ir r dr:;­
Yi;11· a attc11rf10 cios portugm•zps dt• lanH•nlan·i:< dis­
f;Ül<•rH·ias, oudc todos cra111 <li;.:110:-1 de t·t•11s11ra. De­
' pmos di1.<'r tamlwm <Jllr a dl'::<'ulpa 11·l'~ta inju,:tiça 
do 'ir«·1·ci r:-:tú na má Y011tacle 111a11ift·~1a do:,; fidal­
~os, mais 0t·<·upado!' do:' ;:('us r<·~1·11 1inw11IO!' do que 
do Sl'l'I il'O ela pa.tria, e na di::pO!<Ítfm rou:-lanlr c1ue 
mo::tnl\ a111 d<• contrariar e emhar<war a aclminislraeüo 
c!l· 1). F1·a11ei~<'O de .-\lmeiela. • • 

lllm·1·l11'i1 o rajalt de Ca11anor, P o 1111<' lhe sucredê­
ra, ainda que uno ou,;as;;c insur~.dr-~e abt>rtarnrntc 
contra a uos::a preponderan(' Ía. mo::11·ara-!'.e muito in­
!'li11ado a f;1voreccr os moiros. O 1·ire rC'i . conhreendo 
r"taf; di~po~içúcf>, e não tendo ainda podido const ruir 
fortaleza cm Cananor, apressou-se t•111 n1audar para 

l lá o capitf10 nomeado para essa forral<.'za, Lour<.'nco de 
Brito, com um n·íori;o que bal.ililar;.se os portuguezes 
a resistirPm a qualquer ataque imp1·c\'is10, em <1ua11to 
o vi('e-rci, ª'isatlo da rernlta, não corTcs·c a auxi­
lial-os. 

Xr10 tardou muito a rebentar a explosiio; o rnj'ah de 
Cnnauor, mostra mio sempre grande <le~c·jo de c·o118cr­
rnr a al liani;ã portuguer.a, afastou-se da c;1pital prc-
1cx ta11<lo a 11c•cessiclade de tratar da sua fiaude Yaeil­
la111e. e, pal'tl 111 Pl lior lan~ar fól'a dos RNIS hornhros 
toda a rrsponsnhilidadc, fingiu cai r docuto 110 sitio 
para 011dt• fôra rcr.;irl ir. 

Logo os moiros !'C suhlernram. <' r<•rt·aram oi; por­
tuguezps na fl'itoria aproas dC'fendicla por uma fragi l 
tra1111ueira. Para cumulo dr d<'s,·rnturas, l'11tra\'a o in­
rer110, co111 ('Ujo auxilio os moiro~ h;I\ iam rontaclo, 
e o ,;or<·or'l'o pronw11ido pelo Yin•-rd niio jlôrll', por· 
mais e::forços llUC tentasse, affrontar as iras do mar 
tem pcst uoso . 

. \la s Loun•nço de Ilriro e os f:rt1s !:Olcla<lo;; mo~tra­
ranH~C díf!nOs das gloriosas tradiç:üt•s flP llnartt' Pn ­
CIH·ro. l'oi o C'êrC'o de Cananor um elos mais hri­
lhan tP~ f(•it o:i de armas das nossag ·gul' rras i11dianas. 
Ahrigndo,; npe11a:s por um pcqu<•no e pror i~orio l'll· 
trind1l'Íranw1110 prote•giclo por alguma~ prras de ar1i­
lht•1·ia, r<·duzidos ú for\:a de 11·<·zc111os lio11H•11s, e las­
tima11do ai(• 11fio !'c•n•m menos 11t111wrMos, µorqu<· a 
fom<' fazia-se :'Cntir, e as poucas pro' isüe.; que obti­
nham rram c·o1111ui:;1adas á ponta da t•spacla no:: cn-
1rinc·hri1·;111H•11tos do,; moiro:;, :-:t1sl<'11laram os nos~os 
Yal<•nlc" 111aior<',;, dirigidos por Lo111·t•11!·0 d<· llrilo, um 
longo ('<1rt'o todo o i11n•rno , n•n<lo o hori:;o111c cer­
rado rwlns proc·(•ll.ts, ni10 tendo a mínima l'spe ran~a 
dP !'Qe·<·01To, e Pxpo11do-se a prrigos i11r1·in'Ís para 
oblrrem os alirl1l'11f us, de:<de qne os i11irnigo:.:, p<'r<'l'· 
IH•rulo que as 110:;$a:< $01·tidas tinham apP11as uor fim 
al1a::tN·<•n•n1 se o:: :::itiaóo:> de Wº' isü<',; d<• hora, h<)· 
'iam tomado a 1·l·,;oluçi10 de não con,:(•rrnr<'lll no!' c11-
1ri 1wlwirnnw111os ª'ªn('ados o mais P<''IUl'llO dt>posiro 
ele ma111i111r1110;:. D<'poi" dr ,.:olTr<'n·m prir:u:cí<'S, incle­
mendas. <l<'poi:; dl' rPpPllirPm as::alto,; íu1'ÍO$O;:, foram 
a final º' 1 alPnte,; llP::Cl'rl'arlos por um scwrorro im­
prt•ri;:to. l'm ac·a:'O f Pliz fizera aportar a Cana1101· a es­
quadra qtH' 'inha do reino, qu<' i11v(•r11;\ra na,; C'08tm; 
afrin111a:;, <' que ti 1il1a por comni;i111b111I<' 'fri~lf10 da 
Cu11ha , o mp,;1110 que esti,·<.' ra nonH•;ulo para rice-rci 
da liul ia, no1nPaçflo (Ili<' fora impedida por uma cloN1ç;a 
que o <·rgú1·a, e• qnl' rinha agora, c·o111pl<' la111en1c rc8-
1al1d<•c·ido, i'(' l'I ir a ::;ua pai ria 1h•lmixo da~ ordens de 
outrn honw111, no :;itio onde elle estin·rn parn exrr­
rer o ::upr<'mo <·ommanrlo. 

Loll\a-,;1• muito. <' justamrnle ~e lo1m1 . o prorrdi­
mento do 11wr1'ehal Canrouerl, o qual, H·ndo no cfrro 
de ~<'11a,;topol <111c ~e nüo podia l'lll<•nd(•r com lord 
fl;iglan, rommandanlr do exrrciro ingl1•z , e nrio que­
rendo, por ('s:;a de~intt>lligp11cia, p1·l'jnelil'ar o ::rn·i1:0 
da F1'a11ra, rp,;ig11úra o corn111a11clo na:' mf10:.; cio ~P11c-
11rral Pt>I i~~il• 1·, e fl)1·a, !:<•rc>na <' ;;i mpl<·~111l'll te, p<il'-f;C 

á te~la da ~ua a11tiga diri,;ão. r·on1 i11m1111lo a i<t•1·1·ir, 
no r:-.<' rc·ito qnc· e·o111ni;1ndá1·a , dl'liai~o das ordens do 
scn a111igo s11bordi11ado. 

Como ,«,<'lll, 11flo poclem o;; esl rang<•i1·0" npontar­
no;; uma ilC'<;üo lll'roil-a do~ !;<'ll:". annaP:;. :;(•lll <JUP Jhrs 
rno::tn•mo;; 110,; no::::os acção id<'11li1·;1. o prOC'C'dinw11to 
l)p Tri.:tüo da Cunha parcre-nw qu<• póil<' afoilamcntc 
compPtir <·om a ah11r7arão do marl'rlral CaurolJl'rt. 

l.o/!o tlepoi.;; dl' Tri~tflo d;l Cunha, romo I<'' a11tára 
a in, ·t'rnia, apf>al'l'l'('U o Yice-rei rm p<'~~oa, !'<'guiclo, 
com po1ll'OR cliafl <lo interrnllo , por ::<•11 lillto D. Lou­
rrnC'o. I~: fnril ch• imaginar qual f'e)ra o l<'rl'Or 1lo> moi­
ros: llaviam dc•::apparl'cido como po1· C'11<·a 111am<·1110. 
E11lrC'ta 11to. o rajah dr Cananor puuha l'lll prnt ica a 
pol ítica haliitual elos ch<'fes indiano~ . .J ur·ou que tudo 
se fizcni contra ~ua vontade, que de nada fora sabe-
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<lor. porque csta,·a lo11gc da ::ua rapilal, doente e en­
ganado pelas pessoas que o rodearam, mas que iria 
1·a::tigar exemplarmente os mu:.'ulmanos, se <'lles nfto 
se ti11ham posto já a alwii;ro da sua co!cra. O vice-rei, 
habil como sempre, di::s1mulou e fingiu acceitar as 
desculpas do indio, fazl.'ndo·l he, romtudo, se11tir por 
algumas insinuações transpal'eutt•s, que. of10 f6ra Jo­
grado por uma astucia jú velba. A:;si rn , most1'ando-sé 
sa fi sfcito com as cll.'scuJpas tio rajult, sal\'il~Uardava 
a ho11ra da ban1Jcira portugupr.a ·sum se• cnvolr<?r cm 
novn guerra , que $()1·i;1 prl'jltdiciul •tô 1ubs&0 coromer­
cio, principalmente n'cssa cpocha do anno. l:'m que 
se principiarnm a fazer as ca1Tl'gaçues; por out ro la­
do. cmprrgando umn linguagem ambígua, mas cm 
qul.' se sl.'11tia a ameaça, como u·um rco n('bulo~o e 
carrrgatlo se presente o rclamp<1go e o tro,·ão, i11fun· 
dia um ,·ago terror ao chefe indiano, que não tinha 
a eonsdenria tranquilla, su5pl.'ndia-lhc sohrl' a cahcça 
uma \'l.'rdadtira espada de Damotlrs, e ohrigarn·o a 
fa7.l.' r qui111to os portuguez1·~ <Jll Í7.<'~~Pm , I'ª''ª rvitar 
que a tempo:-tacle rcL1•11tal'sl'. Lfcsra forma ::e con­
sll'lliu a fo rtaleza de Carranor, St'111 que o raj;lh ou­
::as::e pôr a mínima dú\'ida . e apC'i:ar de t oda~ as tcn­
ta li ras que os moiros subrr•plicianir ntc fi 7.cram para 
c111haraçarPm o prosegu im cnto da ohra. 

'l'Pnninarlo este nrgocio, voltou D. Franr i~ro para 
Cochim, levando deb(lixo das suas ordens Trisrno da 
Cunha. Duas roisas tinha llc fazt•r pelo caminho: des­
truir uma no,·a l.'squarlra que o samori de Calicut prr· 
para,·a para :;e Yingar da terrircl derrota que o ri­
Cl.'·rPi lhe i110igíra, como cstn·ias do :::cu go,wno, e 
dl'sfazer a fortaleza de A11getlirn, qur se reconbccêra 
i11util e cfüpendio;:a. A arµiada do samori queimou-a 
toda cm Pa nanc depois de u111 hri lharrt c con1l>at\', {'11l 

que sru filho, como $1.'mp1·01 mni10 :;e llistingu iu , e 
l'tn que tambl.'m se tornou 1101a rei prla ~na precoce 
bn1,·u111 o futul'o r cl.'ll'l1r<' gon•1·11ndo1· da lndia, i'\u110 
tfa Cunha, fil ho ele Tri :::tão da Cun ha, cria11i;a c111üo 
de uns doze ou treze a 11 110:', <' que tcvl.' a honra de 
H'r armado ca,·alll'iro, cin ti'10 toura l.'tladc. pt'la mflo 
do proprio D. Lourl.'nço. ,\ este, mais que a ncubum 
outro, se pôde applicur o fa1110$0 rcr:<o do tragico frao-
C<'Z QU(' tantas applicaçõc$ tem re<·cbido: · 

la valew· n' attend 71as le nombre des ann<!es. 

Desfeita a fortaleza de Ang<'di\'a, 1·ecolhcu·sc o ,·i­
cr· rci ;i Cochim , onde o cspernrn um rwgocio para 
cuja resolução era nccessaria toda a sua ('Mrgia e 
toda a sua finura, nrgocio cm que os funes tos grr­
me11s da insubordinaçflo. que ''imos lavrar nas filei · 
ra:' portuguczas, prineipiarnm a dar o seu fructo amal­
diçoado. 

Qucrl.'ntos fallar da Cl.'il'bre dissitlencia qur houwra 
r11trc Alfon~o de Albuqul.'rquc e os St'us capitf1rs, dis­
sickncia cujo rl.'suhado fóra o tl.'r-se ,·bto o grande 
capitüo olJrigado a lt-nintar o c·1~reo dl.' Ot-muz, por lhe 
dc::C'rlar a maior parte dos 1Ht1•ios tia sua csc1uadra ! 

l\[10 <1uc· rcmos protn1Jiir rsra liiograpbia, já talvez 
dPrna:>iadàml.'11 tc exten:-a, com dign·s~ôt's, por mais 
tentadoras que cllas :<rjam quando tC'rn por assumpto 
o \'Ulto mais notarrl da 11o:;~n C'popüa indiana - M­
fon5o de Alhuc1ucrquc. Con1tudo, 11flo 110$ podêmos exi­
mir a rl'latar a origt'm do gr<l\'C nC'got:io que o Yicc· 
n·i ~e Yio obrigarlo a rl.':<oln•r. , 

Atron~o dr ,\Jhuquerque 'il.'ra dl.' Portugal na armada 
dt' Tri~lflo da Cu111ta: Irar.ia ordl'n~ d<•l-rci para se 
~Pparar do sl.'u c::q>ili10-mó1· nas costas da .\frica Orien­
tal, dl' ir funda r urna fortall'za <'OJ Soeotorú, de se di. 
rigir dl'pois sobre Ormuz, cid;ulc 1·iqui1;:;i111a, centro 
do eommercio cutrc a Pl•r::ia e a llldia, (' de YCL' o 
modo corno poderíamos tirar o n1aximo proveito d'cs:;c 
traio .. \ flon~o de Albuqurrque pen~ª"ª ji1 no seu va~10 
projl.'cto de um imperio i11cliano; Ormuz sorria-Jbo co-

mo um dos vorticcs do immenso triangulo l.'m qul.' 
ll.'ncionava cuccrrar a Asia subjugada. Estr Yasto plano 
assustaYa, l'Otno depois ,·cremos, o N'pirito l.'lcrndis­
simo, o bom senso profundo de. O. Jt'ra1wisco de Al­
mf'ida, que ntlo tinba, deycmo· confossal·o, o geuio 
do seu l'UCCcssor. Alfonso de t\lliuqu('rque era um rcr­
dadeiro fundador de imporios, rra um d'ésll.'s gcnios 
('Ollossacs, comp o de. Ceshr, eomo o de Carlos ~l agno, 
como o do Alexandre, como• o de Napol<•üo. ~ão trc­
pitlemos diante tlo parallelo; para quo esta aguia po­
dcsse dl·~p reoder afoita q seu possante vôo. seria ne­
ccssílrio up~nus que fos.se chef~ ~uprcmo de um pai?. , 
e ntio suhd1to de um rei de esp1r1 to acanhado. Alionso 
de Albuqucrc1ue esterc quasi realisando o so11ho que 
J\apolcão um instante phatttasiou, quando vi u pensa­
tiro l.'$praiar-se nos areiacs do Egypto a sombra agi­
gantada das pyramides. ~las rei11ara O. ~lanucl em 
Port ugal, e o µcrsrguidor dos judeu:-, si.' Alfonso de 
.\llrnqm•rquc lhe rcrda:;se o seu projecto. cairia ful ­
mi11atlo, romo a tímida Seml.'le qua ndo .lupitc1· lbe ap­
pa rPc('u C' rn todo o sl.'u esplendor ol ympico. 

Embl'11ido, pois, n'cstcs vastos pC' 11samcn1os. não 
qul'ria ,\\fo11so de Albu1jucn1uc dcsYiar-sl' da li nha 
que pretc11dia S('guir, nt•m ::;1 r rifical' a r<'a lisaçüo de 
um :>01l110 querido a mcsqui11hos calrulos de 111'go­
ciantcs. Nf10 dirl.'mos a habilidade politi<·a e militar 
que Alfo11l'O de Albuquerque dcsc11rolrcu n'rstl.' cerro; 
diremos apc11as que. Pstara proximo de ronsrguir o 
seu fi m, e qur, para o co11s<'guir, cki'prC'zúra um tri­
lmto opulcnti,;simo, que o solJ<'rano dt• Ormuz olli·re­
<'<'U p;igar ao rei de Portuga l, quando os seus r·api­
tãrs. incapar.es de comprehcndrr as sua~ Yi~ l a!'i. jul ­
ga11rlo loucurn rematada a rl'j e i ~f10 da:> pa1·N1::, e 
rc111lo os seu" interesses pl'<'judic:ados prla <l1' mora do 
as~cdio, conwçaram a rnul'1nurar, e 1los murm urios 
pa:-;:o;aram á insuhordinaçflo abert a. Alfonso de Albu. 
tiucrque era sr,·cro e facil l.'m sr. (':<altar. O de~gosto 
de ver o seu plano gorado, quando !'~tara quasi em­
polgamlo o ()l'imeiro fusil da sua rarll'ia. irritou-o cm 
c:--tn•mo; commetteu a imprudc1ll'i•.1 de maltratar João 
da ~ora J)OI' pala\'ras e aq;ul.'s. I~ de C'l"l.'r que elle 
o ti,·rssl.' tn('n•rido bem. Encontrümos sl.'mJWt' rstl.' fi­
dalgo romo cahl.'ça de moti111, ora contra Alfonso de 
Albuquerque, ora contra O. Francisl"o dC' .\lmPitla. 

Em todo o caso, Affonso de Alliuqut'r·que nr10 anrlúra 
com acert o, e o deplorarcl <'XC<'s~o a que !'e dci:dl'a. 
anastar foi o pretexto dl.' que os trC's ca pilfl<·s ela sua 
fro ta St' serviram para dcscl'tarl' rn de noi rc e ' 'irem 
a Coclrim apresentar-se ao ricl'-rri, accu~a11do Mfon::o 
de Albuqucrt1ue dC' trai1lor. de C'011r·u::sionario, e dC' 
c1ua11tos crimes lhes aprouve attrihuir a l.'$~:1 aiwia su­
l>limc, cujo ,·óo dles nf10 ous;wa111 arontpanhar. Es­
~cs trl'S rapitftl.'s chamavam-se: .\ 11011~0 Lopc::, ~l:rnuel 
'1'<'111.'s e A111onio do Campo. 

Eis os fu11cstos elfeitos do procedinw11to r1•al. Xunra 
ell(•:; ou::a1·iam comrnetter uma acl'fto 11·<'~la::, ~e nflo 
souh<'sscm por expC'ricncia como ·;,a corre de Lisl>oa 
~e estarn prompto l'emprc a dar ouridos ú intrig-a, a 
fa1-l.'r obra por rlla, e a tirar a for1:a ao:; delC'gados 
sup1·(• 111os do poder rea l! 

D. Franei:;co rio Almcirln niio rra ria laia rios cortr­
zãos, e l'~tava pouro cl i ~posto. prlo qw• surcrd in a cada 
1>a!!~O com clll>, a protrgcr in~uhortli11açô<•::. Drrnais', 
conhl.'cia Aflon::o de :\lbuqurrc1uc e pn•::tava-lhe jus­
ti~a. Se rl<·pois tc,·c com rlle disscn~0cs h1mr11ta,·cis. 
íoi porqu1• o dl.'~~osto immc11so r1uc lhC' eau::ou a morte 
de :O:"ll Olho rxa<whúrn, azcdúra o i;eu gl.'nio e o tor­
núra sonihrio e irrita,·rl. 

Comtudo, a:; accusaçucs que os tres rapitües formu­
law1m rontra .\ ffo11~0 <lc AlhlHlllt' rqur C'1·;1m trio l!raH':', 
que O. Fra11cit-:co de Almeida não Oll$OU p1·orNJcr con­
tr·a cllrs aril C'S que a chl.'gadn tlc Affo11so ti<' Albuqucr­
qu<' c::l'la1wcs~c a questüo. Comtudo. tratou-os com 
muita se,·eridadc, cstygmatisou ri\'amcutc o seu pro-
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c·cdimenlo, que a injuria mais riolenln não podia jus­
tificar, e mandou-os depois na armada que $CU filbo 
O. LourC'nço rommandava, e qua saíra eh> Gochim para 
ir, como de costume, 'perseguir os navios de Calicut, 
<' ~collar os navios dos nossos a)liarlos que negocia­
ram na co::ta de Guzaral. 

Quem diria no cx.tremo~o pae, quando á ])Orla da for­
laleza de Cochirn, debai:o<o da ramada, abra~ava css<' 
mancebo clJcio de v·ida, de n rdor e de mocidade, que 
flerbL es::e o ultimo ab11aço, o qu~ não mais toruaria 
a YCr n'estc mundo o filho que adora\•a? 

(Cootinúa) M. Pt~11v.rno OtlAO.lS. 

D. Vt::TAÇ.-\ L.\, CARIS 

Achando-se o imperio do Orienle, no principio do 
i:cculo xm, dilacerado e enfraquecido pelas discordias 
intes:tinas e pela:; guerras rom as nações \•isinhas. 
conSC'guiu 'fbeodoro Lascaris apoderar-se rlas redeus 
do estudo. A a11tiguidade e nobreza da familia do que 
dC'sccndiai o valor de que era dotado, e a firmeza e 
energia do seu rarurlcr, facililaram-lhe a conqu ista. 
No anno de .~206 foi acclamado imperador ua cidade. 
de fücca. 

Tumqlo de D. Vetnça f,Mcaris 

Pondo cm acção aquellr:' dotes, que elle ~abla com- 1 ru filho foi acclamado imperador em fücc!a, em 
liioar perfciiamente com os 1lic1ames da prudencia, agosto de 1259. rom o nome ele João 1v. Era então 
logrou Ycnccr os inimigos da pa1riu 11os campos de urna criança de st'i:i t11111os, mas o seu reinado foi bem. 
batalha , refrear as paixüc•s que !raziam o pniz Pm con- cu1·10. Em agoslo 1le '1'26 1 fez a sua entrada solcmnc· 
li11uos al\'orolos, dar paz e· onlern ao impC'rio, e ás- na cidade de Co11sta111inopla, porém n'csse mesmo ao­
srgurar o lhrono para a sua dynastia. O gon~l'llo il- no, ('tn dia de :\atai , rd1cn1ou uma rrrnlução contra a 
lustrado e forlc <l'este :::oh<•rano suspendc•u por t1lguns dynaí>lia de Lam1ri~. e ~liguei PalC'ologo, arrebatando 
annos o itnprrio do Oricnlc• 11a rupid<.'r. coni que ca- o scC'ptro das fracail rnf1os que o sustinham, mandou 
minhtwa para <t sua ruína. arrancar os olho:; ú pobre c1·ia11~a a quem acabava 

Faliece11do Theodoro La~cari s em 1222, i:mcccdeu- do dc•spojar da coroa , e, em sC'gu ida, da liberdade. 
lhe na coma s:cu genro, Joflo Ouras Ve1acc. Por morlc Alguns amigos drdicarlos da sua fomilia poderam 
d'rstc. cm 1235, subiu ao throno imperial ~·u filho s:ilnll' a prinreza lr<•ne Lascaris, sua irmã mais V<'· 

Thcodoro Las('aris, rognomiuaclo o J/ofo, para dilfe- lha, ronduzintlo-a occultam<'n le para ltalia. Irene foi 
re111;a de seu avó. Do l.'CU c·astll11<'nto com a princeza pC'tli r a:;ilo ú rrpul1li<'a de Gcnon1, que se compadc­
ll Ple11a, lllha de Azflo, rei da Bulgaria. h'rt' uin filho <'<'li do seu inforlunio, 01Tt'reccn<lo-ll1c generosa hos­
cbamndo Jorro Lascaris. e uma filha por nomu lircnc. pitalidado. 

ThC'odoro L:uwaris, o J/tJço, hcrdára algumas tias ,\ princeza gozou ::iui alguns a1111os ele paz, e che-
hrilha11tcs c1ualidades qu<' distinguiram !:CU ;wô, real- gon a sorrir-lhe a fortuna , dando-lhP por esposo u111 
raclas pela grnrrosidade rlp seu animo , e prla protcc- ,·alc•ntc e nobre fidalgo gcnoycz. chamado Guilherme. 
tão que conc·Nlia aos i:ahios e aos artisltl!L Porém to- ronrlc de \'intemilha~ , e coorccll.'ndo-lhe por primeiro 
dos e~ les dOl<'R eram offu:;c:1clos pela imprtuosidade do frnc-10 1frssa uniüo uma rne11i11n, a que por.eram o 
sru genio e prla crueldade do sru caractcr. Ao cabo nome de \'1.'taça, om memoria de seu avô, o imprra­
rle tres annos de reinado, con1ando apN1as 11·i11ta e seis dor Jof10 Ducas \'('i:lf'<'. Porém cm breve se can~ou " 
de cdadc, morreu, Yictima de a1aqu<'s l.'pikp1icos. sorlc de lhe ser p1·ospera. PcrsC'guida por noYas eles· 
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dilas, Yiu-s<' obrigada <lqucJln princcza a mudar de 
terra de 1•xilio, e a procurar togar mais longinquo e 
mai:s seguro to111ra as maehinaçOC's de seus inimigos. 
Escolh<'u a cortl' de Aragrio, e lá foi rcíugiar-se com 
sua Olha. 

mr ANJO NO Pl1RGA TORIO 

(Yid. 11ng. 317) 

\'li 
Acolhidas h<'ne,·olamcnlc por cl-r<'i D. Pedro m, a 

jon!n O. \'plaço c1won1rou uma rerdadcira amiga na Pedro baria parlitlo. Acompanhava-o Irene, ou, para 
infanta D. l::ahel, filha d'aqucllc monarcba. foliar com mais propriedade, era cllc que a acompa-

Pas::ado poueo tl'mpo, tendo-se aju;;tado o casa- nhara. A g<'nlil riu' inha pa:;sára cm Lisboa alguns 
ml'nlo a·c$1U pl'inccza com o no::~o n·i D. Diniz. ,.E'iu dias. e rolria á sua ca:;a, cm Trancoso, ll'rnndo agri­
D. \"cta~a para Porlugal. rm companhia da prioceza, lhoado e rapliro um grande roraçi10 e uma sulJida 
já rainha, O. l~ah l'I 12821. inlelligcncia. \"aliosa eonquista ! ,\ mulhl'r, acima de 

A sanla r~pMa d!' D. Oiniz não poupou hene6cios tudo o que é amor, pai:-.üo, tcndcncia d'alma, indi­
Ol'm carinhos pa1·a fa;r.rr t•squl'C·rr á sua amiga os in- naçf10 am•r1ira, trm a ,;uprcma raidad1>, o O!'gulho 
for1u11iM que {J<'~ª'ªm !:obre ella e sua família. E, sa1a11ico .. \ lha do paraíso nf10 é mais do que um 
com effei!o, D. Vr!;iça arltou cm Portuga l uma se- symbolo. Quando a palaHa ardl1111c do amante se ele,·a 
gunda palria, <' a sua grali<lf10 souhr pagar <'<'S('S fo. como i11ce11so aos pés d'es1a:; dh·iudadcs, quando os 
Yores com a mais l<•nl <ll'dic-a~flo pl'la família real, labios se aprrlam na sofrrguidf10 de nm beijo, quando 
:<enindo-a <'ll1 impor1an11•s ca rgo:;. Encarrrgando-sc os pensa11w111os se eo11íu11d<'lll e se ligam cm nupcias 
rios ru idados e prinwirn Nlu<·•t\JlO do jO\'l'n infante divinas, ainda rn tão a mulher sus1wndc os íntimos 
D. Affon$O, que succrdt•u no lhrono ('Oll1 o nome de nrrohos. pa ra S<' l'l'\'C'l' e pavonrar na propria om ni­
D. Affon~o 1r: promptilic:a11<10-~c 1nais lardr a a('om- polcneia. Contempla o adorador, e sente-sC'. idolo; diz 
panhar a Ca:-trl la, 11a qnalidacle de cant<ll'l'ira-mór, a ao coraç5o que 11l-ixe de pa lpilar um inslantc, e cs­
rainha D. Cou!'>lança, li lha <IPl-rci O. Diniz , que foi cula socPgadamc>n ll' o munnurio dos p1·01cs1os e a mu­
dc:-po~a1·-se ('011t D. Frl'lla nclo " ., rc>i dr Castclla; ac- sica das con ficlcnC' ias. 
t·ei !ando, por comprazt•r com rsla pri rwcza. a lutoria lrc11e pari ici para d'Psla!' cp1a lidadrs fcm in i nas. \'ira 
cios infa11IP;,; O. Pt>dro e D. Joflo; e. íinalmrntc, eles- Pedro emlwlJc·r·sC' no S<'U olhar, pro~trar-se em C'xtase, 
rmpt•nhanclo unia i111po1·1an1e missr10 <liplomatica junlo corlar por quanlo 1111· C'nt ('aro 11a rida, dC'por-lhc tudo 
de D. Jaymr, rPi de An1gf10, a cuja corl<' foi em com- -cm sacrifkio, C'. rmhora ahri::~c o j.ll'ito aos primei­
panhia d<' D. P1•dro, ('011de de Barrellos, filho natu- ros alvores craqul'lla lil'mqtH'r<'n{;a, rrgozijára-sc no 
ral clel-rC'i O. Di11iz; D. \'l•lm·a tl',.<' ba$lan1rs orca- triumpho e rmbriagúra-se de gloria .. \trarcs:;úra ella 
siõc•s dC' dC'se1no\\rr e palentrar a iotelligcncia, zêlo o cas111wnto c-omo st• alra,rssa o claro dr um 110::­
<' 'irludC'=' que lhe orna mm o c::pirilo <'o coração, e qn<': ha\ iam sido dois an11os por que nr10 dera, doi;; 
o rC"eo11hC'l'Í1nC'nlo 11ue a prNHlia ªº" ~Pus bcmft•ilore,;. ;urnos para os 'lll<H'" na sua Yida abríra um dcsdr-

Ca$OU D. \'pla{;a. no anno de 1285, com D. ~lar- nhoso. par(•nlhl'::is. Ligada a um n'1ho ahastado. com­
tim ÂlllH's, fidalgo portugul'z de nohili~~imo sa11gue, prúra com o aho1-rl'ci111enlo de alguns dias a felieidadr 
e se11bor de boa c·asa. Por rstc consorcio, e com as dl' muilo tt•mpo. Fizl'ra, n•alml'nlc, um nrgocio dl' 
prendas e doarues que rN·c•heu dos sol ,prano;; de Por- müo dwia, uma transarção i11es1ima' cl. )lorto o es-
1ugal e Caslt•lla, \'l'ÍU a po,.;suir nrullados brn$, que· poso, deitou-Ili(' ~ol1rl' a S('pullnra os primeiros goiros 
dci-.;ou por sua morl<', arhando-sc Yiura e sem filhos, que cou1eça\a11t a 'içar nos alegrct<•s, <'em seguida 
ao cahido da sé d<• Coimhra. lcrnl.Jrou-sc qtw a primaH•ra rt•i11arn. Ti11ha razf10. 

Fa lkcru O. \'ctaça d1• P<ladc mui10 avrtnfilrla. Jaz Uuaodo os c::piri10:; eo1n<·~am a hol'lmlhar ('á <lrnlro, 
cm um tumu lo qm' st• lcrn111a <•m uma capl' llinhn no ninguem se Yesle dü :;a('CO para lamurhu· snudades ú 
<TllZl'iro da sé \·dita de Coimbra, do lado do eran- hcira d<' uma 1wdra 1·n:;a. O velho saíra do mundo <' 
gcllto. a meniua rntrara: nacla mais plaush·rl. Os sessenta 

r\ 110Asa granu·a , <'ópia de um drsl'nho original do aunos 1wdrrn a ta111<t de tl'ITa, torno os \'Í11te rwdem 
sr. n. Lima , dú uma pPrfdla idéa cio nioinw1110. o ki10 de rosas. lr<•11c víra tudo i ~lo , e concol'Clúra 

É o 1u111nlo dr n1t11·morc. i\a lampa cslá a cslalua com a moral idade da dou1ri11a. tic nflo ha\'ia de con­
<la l)l'Í 11c e~a. ' '1•s1 icla cm ha hitos rei igi oso~, e de pro- cordar ! ... 
porções maior<':> que as nalura<•s. l\epoi:«t-lbc a ca- Passados os prinwiros lrmpos de anojamcnlo, cs­
lir~a !'Obre uma almofucla qm' dois aujo~ sustcnlarn . cTc,·êra a seu irmão pcdi11do-lhr hoiipl'dagcm. Era úm 
'frm a~ 111ãos po~la~. r ao~ pí•s cncoslado um lclio. pedido gl'il('ÍO~o. lkm 1-taliia <·llP qual a allastanca de 

.\ caixa do mausol<:o é dProrncla eom uos escudos harc1·e5 qu<' lhe linha {i('ado, e quantas peças d<: <lua.­
ora<'~. tl'mio "ª"ªum, <•m 1·l'lê,o, uma aguia com duas rl'<WS rtligirs se apinha,am nas arqu<'tas do solnr dc 
1·ah«'~a~. Ern o hrazfto <la sna f,rrnilia, :::ignificando as 'l'r"anco~o. HcspoJHlcu. portanto, franqueando o lar P 
duas calwi:as da aguia a di\ i;:üo do anligo imperio insiando pl'la 'i11da. PNlro íoi elas p1·imci1·a$ pessoas 
romano <'m dois impt'l'ÍO$: do Ori<•nlc, com a sua :;(•de 1 apre:;cntadas a Irene: conhrl'iam-se de outro tempo, 
l'm Con~1an1i11opla, e do 0('ddcntc, com lloma porca- e tah ez P:::la cirrnnstantia influi~se d~ certo modo nos 
pilai. .\ in;:crip1:r10 s<•puld1ral diz: Aqui ja:; D. Ba- rncct>s::os co1T<'11le5. Por qut> 11f10? .\s vezes os em­
Lafa, neta do i111pcr(11/cw d<i Grcâa. hryOt·s de um grnll(le alfrclo pPrmanccrm incubados: 

,\pl'sar do 1110110 por qul' e!'tú rstrip10 no cpilaphio nf10 S<' scnt1•m, uão ~e su;:(ll'itam, d<'corrcm os anno::. 
o nome da prinn·za, (' dt• SI' adiar taml l'm as:;im cm e cllPs scmpr<' occullos, solapados e lll)'Slcriosos. Ha­
quasi todo>< o;; t•;:rrip1orl's que d'l'lla !ralaram, parl'te pido o calor ap<·rla. os on1los prolificam-~<' e dc•scn­
fóra dl' d(I\ ida ((Ul' ~e drn• c::crP\C'r l'elafa, porque 1 rohcm-se, :_1 St'llH'lll<' faz·Rl' planta. a rama 1orna-~P 
é d't>sla ni;111Pira que ~e ll~ no teslainento da mrsma rm malta. :\fio ha lc·r miío n't•,;ta louea l'xuhcrancia, 
prir11·1·za, <'ujo ori1.d11al ~<' gual'Cla no carlorio da sé n'e:-la '<'g<'taçr10 cm d<'lil'io; os rPhcntos E>ngrMsam, 
de Coimhnt; e, além 1l'is~o, \'l'tare <'ra, como acima a seiva r<'gorgila, as llort'll Pngalanam-se, os fruclos 
tli$st•ino::;, um 1los no1nc•s dt> S<'U hi~a\·<) malcrno. amaclurecrlll e os gomos <·cn tuplicmn-se. Quando a 

Tanlo a l'Slalna como Ioda a rsculp1m·a do mauso- atreiçflo ele Pedro ii<' lran~formou u·uma insuprrawl 
léo ú obra gl'O~srira, o 'IUC 1·c·rcla ba:;lantc atrazo nccpssi<ladr, qu;111do os dois \'Íram hem que era im­
na arte. Os h1ro1·1·s <la l'aixa esrno mui10 g;1s1os. Pro- pos:::ivcl sopca11 a torrc11 Lt' que os cmpuxa1·a, dcitarnni 
:'\Ímo d'rs11• tu11111 lo, a<:ha-!-lc na m~·sma capclli nha ou- a ,·js!a cm roda e pcrgun1t11·a111: "º que uos pôde s<'r 
Iro Jll;tui;olí•o muito a111igo, onde repoisa D. Tiburcio, eslono?• 
bispo de Coimbra. 1. D11 vu.11e11 .. n..1rnos.,. O olhal' <lc Irene dilulava-se rasgadamente; nüo era 
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o ryprcstal ela sua terra que lh'o podia de-ter; mas Pe- rendo-lhe a mão pelos cabrllos, como faria a mãe a 
dro ria de permeio a figura candida de Julia, e esse um filhiuho querido, perguntou-lhe: 
rio amargo de lagrimai- c1ue era dillicil vatlear. - !11cla c-stãs triste. Pedro? 

- Em que pe11sas , Pedro? perguntou-lhe um dia - K<io, não estou, acudiu clle c-nlaçanclo-a, e flr. 
Irene; por que c-stãs triste quando deve-mos partir em mando-llle na boca um cl'c~scs beijos longos e rarni11 • 
b1·eve? Oh! bem sPi; a Jcmbrarça dos que ficam ma- tos qu<' deixam, po1· a~sim dizrr, no aml1ie11lc um 
gôa-te, vacillus cm os deixar. E justo. A \'ida na pro- pe1'furnc de lasci\'a <.>brirclack; não, não estou, lrC'11c: 
'incia é monotona, a insipidez não falta. Como posso é agora que principio a' h•e1'. Por que não lC' c·on hed 
<'U doirar-te o que é sombrio? como podt•rás tu ser ha mais tc'mpo? por <1ue te deixei fugir? Eras uma 
fl'liz? Fica. ;\asc<'sle para os encantos da· cidades, ai, crian!:a quando te ri em ra8a de teu irmão; uão re­
Pedro, e não se-rei eu qur fos roube. parl•i cm ti. c:orh•jei-te, nno sei que te di::;sc, 11fto S<'i 

- Irene, frcue, para que me falias cl'C's$e modo? que me rcsponde:;te, sai, e nunca mais no nwu c•spi­
Não é por ti que cu deixo tudo? ... àliu lta mull1Pr ... rito pas~ou um traço <la tua imag<'m . Por qur foi isto 
l'Oitada ! Olba, filha, qua11do penso cm partir comrigo, assim, lrP11c? Aí, anjo, anjo <la rniuba alma, po1· que 
quando penso no que hl•i ele go7.ar n'aquclle paraiso, te nrio conheci eu logo? ... 
quando tudo o que sonho é 1ransparc11tt• e hello, 11ão E cingiam-se n'uni cntra11l1ado abraço, como dua~ 
:;ci qu.e dor, que 11rgro prl'senti11wn10 me assalta. • rolas podc•riam conchegar-se áqucllu hora, iucitadas 

- E que me náo anrns, Pedro. pdo i:Ol de Deus. 
- J.ouca ! l ()uando chrgaram a Trancoso cstabrleccram desde' 
-Sim, tal\'ez o srja; louca, dizrs hcm; tão louca, logo a:-; C'Oi~a" como quem tenciona pcrmanC'cr1'. A 

Pl'clro, que nüo cui(lo. ao rslender-te os hrnços, Sl'não ca:;a dp frene l'ra uma hoa casa ele prorinr:ia, faria e 
l'lll te apertar ao co1·açfto. Que l1'nho cu com tudo o com moda; da propria la\'ra e de outros prccalto::i, li­
mais? que preciso vp1· além c1·is10? LouC'a, !l i111 ; l1 lou- nlta l1·1•11r quanto a necc~>'liclade exige, e mesmo quanto 
rura amar sem ralrulo, :;cm recrio. !;1•111 lll'silaçúes, a supl'ríluidade recorda. lsto sem foliar nas prça~ e11-
a11iar cegamentr, dc•ixando o mundo mu1·murar sem tltc-~ouradas, que dormiam o !'0111110 da beatitud<'. \'i­
lhe· pre:;lar ouridos. ria-~r allí srm i:e cuidar na fome dos outros, 1w111 na 

Aqui a riu\'i11ha tnparn o ro~to com as mitos ma- íric•za das lareiras allwias. lsto para o amor era uma 
rias e p<'quenas, r modularn rlois ~oluço:; de <·ompun- 1 coisa l'xrl'llr111c. 
fi10 pr1·fei1a. PNlro cha111arn-a ao peito, acariciara-a, lloure um tempo cm qur os poetas idyllicos ima­
o cohria de beijos as 11·a11ças loiras e fi 11as que cll's- ginaram <1ue e~te musculo ('hamado cornçf10 podia y j. 
l'iani ~obre o collo em a1111eis lt1xurianlrs. f\'e::-:;l's mo- 1 ver ~<'íll d(•pr11dcncia do c·sto111ago, quer dir.C'r', qur 
11w111os a pohre Julia 11fto lhe entun«t'<l os esplE>11do- O. (luhol<· podia disprnsar o ::lancho. Fabrirara111 por 
n·s da existencia, 111•m 8e <'rguia scrcra cntn• as !lores es:;e tc•mpo uns conceitos que• iam pondo na C'~pi11ha 
da t:m1 phanta~ia. Do "<'LI e=-piri10 dc"rairado rnrriam- a maioria dos ama11tc-s ·inc<'r05. e a~sereraram que 
sr toda:; as iflllas, <'~o aqul'lla mulh<'r ~e lhe e:;culpia uma c·a~a palhaça era· o nwlhor de todos os l<'mplo:; 
formosa e sini:-;tra. Pc Iro, com a sua ra~ta pr11c1ra- c-difil'ado~ ao deus do amor. Fosse lá a gente du,idar 
!:fio, havia já lenlC'ado o 801'\'edoiro. Que pProlas clor- da palarra dos apostolos! As filha::; ahandonnnun os 
miam no funrlo d'aqud las aguas? qul' c•:::nie1·afdas lbe corr i11ados dos lei los, e iam ja1.rr sobre a cstPirn bu­
fa:'.iam o leito? qur i::ohl'rbo:; nenuphan·s lhe ol'l aram colica; o:-; menores dr vi 11 1<' e C'inco arlllOS evad ianH•t· 
as margens? que afl•a!' C'Oroas de t>spuma lhe íluctua- ·ao pat1·io podl'r, e. empun hando o arraLil. YaguN1vam 
'arn nas onda::;, :;imil lia11do ~apc-llas <IP i1111occ11cia? por l'lllrc os ranariars i1 cata de pastori11has. o·aqui 
l1·p11r tinha o my,:trrio dos aby~mo~ .. \ 'hora nwrgu· 1·csultaram ratharros, fehrl':l intt•1·millentcs, hro1whi1es 
lh;I\ a e pPrdia-:;c 11a c~curidão ::ilPrwio~a. !Jh ! os ahys- aguda:-, l' até ti"icas cm prinwiro grau. :\ po1•sia pa­
mos chamam. Petlró sahía-o, mas ni10 podia fu~ír-lhes; triarchal ia dando de t1·a,·és com a ::;audc humana; foi 
faltam-lhe energia para co11rerl1'r·5C' i1 rC'::ipisrl'ncia. preciso a1Tc>nwt1er com ella, e expropriar por utilidadc> 
O a11a11ké da vrlha C: 1·ecia fatalista pcsa1a-ll1e cm ci- publica Iodas as cabanas gl's~ncricas. Comc~ou-se cn· 
ma, cruel e impl<H·an•I. . 1110 a prrreber que a paixf10 nfio exclue o conforto, e 

~o dia srgui 111e ;'1quPlle l'm qi]e e~tiYernmos juntos i que é prcfpr·i,·el o amor enlrc o garguh1çar do Cham­
partiam os dois pa1·a TranC'oso. A saída de J.i:;boa não '1 pagnr l' as dC'licia=- de um hom frouxl'l, ao que :;e ali­
pód<' Pedro deixar dl' t•:-.pcrimentar uma \aga tristeza, menta de fructos silres11·c•s, ll'ndo por altar um magro 
tristeza que se eo111lens;l\ a e crl'~l'ia à 11wdida que o feixe• til! IH'n as sêcras. 
anoitecer ~e aproxi111;1\a. Os ultimos raio:; do pôr do Tinham passa1lo alguns mc-ze;; depois da partida de 
~ol, qul' ainda sr r~pn·guiçarnm pelas monla11has, vi- Prdro. Eu l'Ontinuara \'isitanrlo Julía e procura111lo dis-
1·am-11'0 com a fro1111• i11cli11atla e o olhar pasmado e 11·;1itif -a. Era baldado. Aqul'llc rorpo dcbil e fra11zí110 
ahsorto; mas ~ua 11do no outro dia n cmrora abi'iit dPfi 11ltava lentamente, e na lividez das íaet>s amorl<'­
com os seus dedos ile rosa as cortinas do nl'iente, 1 ridas jú por l'CZCS se acrcndia o rubor da íntima Mire. 
e-orno clil'ia um <·ahrlldra de quinlw111oi\, jú o pc-:;a- Fazia 1)('na ver aqurllc n11jo, paciente e angu,;tiado, 
dl'llo sr lhe diluira 11't11na calda dt• razt.t•s l1rm fortes. r1·a,·;11· l'm 11ôs os olhos 1·azos de agua, e dizer aper-

Lishoa p<'rdia-se ao largo na Yastidflo de uns hori- tando a 111f1c n ·um abraço: 
:;ontrs empoados, <' o campo desdohnl\·a-~c ante elle - Pobre müc, pohre mftc, romo tu has de C'horar ! 
rom toda a acre po1•,.ia do imwno .. \ ::ua imaginaçrio ,\ 'c•lha beijara-a c re:o:po11rlia-lhe com um :;oluço: 
1·01nprazía-se em po,·oa1· nquclle sol)(•rho pa11orarua. - Para que te amofinas, filha? .~üo l'CS que has tle 
A 111;111hfl inundava <IP claridade aquellas pla11irics ex- mclhor;11·? ... Olha, começa agora a primarern, il'!•rnos 
11•11sas, e a geada t'l' luzia como b;1gas de aljoíarC's. Ka para o campo, pass;u·;ís Já alguns nwzes cm socego; 
a1111ospltcra parecia ondear um finí ssimo pô de oiro, 11ão 1c•111tas mcuo, Julia, ainda és muito moça para 
<' as avezinhas, sal'urlindo as azas Or\'all1ada:;, saiam morrer. 
dos emmaranhados ho~qurs para saudar o ahorecer. Eu 11fio podia assistir áqurllas scenas de clesalrnto, 
Pl•dro <lcspíra-se de tri,-tczas e de r'emor~os, e entraYa cm qtH' a plantasinha f;e ahra~:a,·a ao lronro relho e 
na vida com a anrit•dadr dos pl'imeiro:; 11•111po::; ar· car!'o111ido, pl•dindo 80mhra e amparo. Pedro escre­
ra11rúra do coraçi10 as n1izrs que o importu11arao1, e vêra n pd11ripio; com o tempo íoi desprezando a ta· 
di!4H'nt-lhe que se engrinaldas~e dr rc-dol<•ntrs clPma- refa po1· i11u1il. N'uma rias primeiras cartas dizia ellc: 
tltidas. O cora~ão fi zera-lhe a Yontade. lluanclo elle, ú 1 .. Julia - Os negocios que me ohrigam a pstar na 
janella da hosprrlaria r111 qur haviam pernoitado, cs- Tll'ira 11r10 promellc•m acabar mo cedo: é natural que 
pcrara a hora da partida, frene aproximou-:lc, e cor- me demore algum tempo. Procura distrabir-tc, Julia, 
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e perdoa-me a nuscncia. Quando cht>gar o mcz de J cio passado com a ancia cio que ::e afoga? O ru:ssun 
abril aronselho-te que rús para o campo: és fraca e maggio1· dolore 11flo é absolutamente uma venladt'. 
a c-idade arruína. Conformemo-nos com o resto, bem ::\os primeiro:; tl•mpo:; Julia exp<'rimentou alguma;; 
,:aLc:; que ha prec-ipicios. E' ita-o;;;, que pódcs. Os an- 1 mdhoras. Pa;;spiara dt'Sd(' a:-; oito horas da manhã 
jos, quando \ [IO a resnllar, lihram-::e porque tem até que o sol ap<'rtarn, e de tarde, <juando a calma 
azas: os homens deixam-se cair d(•sfalkcidos. Adeus, descaia, :;cuta,;Hc 110 jardim::inho, e ahi ('stava até 
Julia. - 'J'ru rcrclacl(•iro amigo - Pedro.• que as somuras da noitt• pri11cipiarnm a dc::cer p(•ia;; 

Julia mostrou-me um dia t'Sla carta: conn•nci-me encostas. 
desde IOl?O 11ue o mal <'l"U totalnH•ntr il'rrmi:;sird. Ella Eu visitara-a c-0111 ín•11111'ncia. Tinhamo-no;; alfri­
ia ele scmaua a se-mana perdl'nclo o alento: qurixa- çoado com a 1·::ti111a eh• irmfiu:;, com a :::u11ticlade do 
,·a-:>c a miud(', r mais a miuclc lt',-a,·a o lenço á boca dcsi11terc:::st•: clla queria-me IJt•m por ru lhr íallar do 
dcsc-ónula para abafar a tosse importuna. marido, <' por lhe ungir a alma ulct·rada t om a suan• 

- E~ton, na vc•rtlade, roma11tica, di::~c-me um dia, lii~loria de outro:; dia,;: l'U adora,a-a µela dor que 
busrando dc::,-;1111•c1•r a impressão cloloro~a c1uc o seu lbc ria, pelo i11íortu11io que a mac-t•r<l\·;i, prla,.; lagri­
c::tarlo 11os tau:;arn: d1l'gou-mc a enfermidade da mo- mas que um dia me lm\'ia111 <'Ui tlo 11a müo, rolando 
da, o adiaqm: pol'tieo, a doenta da sodt•dade ele- da:; suas face::. 
ga11tr. ~1111ra pt·n~c·i subir a tanw11ha altura. Vl'ntu- - :\;)o lhl' pan'\'t' llH'lhor? pl'rguntou-me a mfle 
ras i11opi11ada~ !. .. Oh! como ha de sc·r bom ele rc- uma t;inl e afagando-a na te:>ta. 
rfto, qua11do o dia 11Pcli11a po1· entre as quebras cios - ~ luilo mdlior: parcrP-111e meuos pallida e mai:; 
monte~, o o chl'iro do tre\'O e ela baunilua é mais a11imosa. Para o,.; gn11Hlt•:; mart ~t·i o:.: é prcl'i,:o l'1101·rnc 
actiro. como lia de g('r hom scnta1·-so a ge11tc toma11clo coragr111. 8ucc1•dc 1·t111ilialcar1110,; :10 p1·inH•iro golpe e 
a ultima rcstea de sol, e adormecer na morte! \'(•ja, resistirmos co111 a i11si:;te11cia, é exacto. Tc·nho csp1•­
nwu amigo vPj:t !'e é verdade ou não que o senti- rauça lllll' sua !ilha ha de c-011ntlc,.;cel', h•11ho-a. 
mc11ta l i~1110 me C'Olhcu agora; ai, como cu estou ri- - Tamlwn1 ru, <l is~t· .Julia hl'ijando a 111ilc 11a face: 
tlicula ! obrigada , 1111·u amigo. Co1110 lhu han·mo:: nó:; de pa-

0 r~fOl'~O IH'Ostrú1.,H1 um pouco ; chrguci-me p:ira gar tanto~ d<•:wclos? ... ~fio saiu•? l'('Cchi hontcm uma 
junto do sophú 0111le ella se rc'cost:íra , e llis!:o-lhe com carta de Pedro: n1i11ha 111frn 11:10 lh'o disse ainda? ... 
o tom mais acariciado!' que a piNlade me ensinara: lla lanto qu<' j:\ 11flo 111c 1•sn1•ria !. .. Promclll' rnllar 

- Para que ha de estar a torturar-se? Chore e des- em l>re,·c ... para que lia de l'llP 1·011t rariar-sc? Assim 
ahafl'. As lagl'imas ::üo um grande n·sriradoiro; são me~mo queria n~l-o: r::tou n1dltol', muito melhor ... 
o mel que 11os adoram os az1·do" da Yida. Para que comtudo, po::~o n•1·airf morn'l', fPdmr para :.:emprr os 
li11ge <1kgrias (]UI' nflo tPm , rl'>'ignaçõrs <1ue a não olho~, e 11f10 o:; ft•rhar ollm11clo-o prla ultima rez. P1•r­
coníortam ? ... A11dr, Ju_lia, n!nda ha 110 mu11do sua 1 doe-me, minha n~f1~; ~1flo faça ca~o tl'esta ingn~ta. 
mãe, a quem d1·,·e mmto; ''"'ª para ella ao menos, Quando clla chz1a 1:1to a:; 1out111rgras gorgc1aram 
para rlla. 1 por entre os ramos ,·i1·idcnt<1s da acacia, c os hori-

- Di7. brm; dr\'O \'irrr. quero mesmo Yiver; a so11tes afoguran1m-~e de crrpu::culo. Era a bora em 
morte aos Yintc anno é hor1hel. Que sei cu do tu- que as µolire$ criancinlm$ do sitio, a quem ella, coroo 
mulo para o cle~(·jar? ... A saudade ~ um balsamo. a Pro,·idencia. da,·a o pfto de cada dia, costumaram 
Oh! se eu podessc chorar. se eu pode$se, como cl'an- ,·ir ueijar-lhc a mflo e pergu11tar-lhe como estava. 
tcs, sentar-me a sci::mar no que fui e no que gozei. e :'\üo faltaram rllas n·cs~a tarde. Eram ci11co, loiras, 
a sentir os oluos arra:-iarcm-s1· de agua!. .. Era aquillo brancas como a i1111oep11cia, rotas, com os pés na 
uma angustia C'onsolaclora. Via tudo como se tudo terra e a al1na 110 parni~o. \'i -as aprnximarcm-~c de 
fos~c prc~rnte, o sangue c·orria-me sereno e o cora- Julia com a tin1idcr. doi'> que $C aproximam de uma 
çüO clcscançava. Agora não. Uma dor scm pranto é santa, e recebrrr m cl'aqurlla mflo, prodiga de misn­
como um areial clc~er t o: a aridc7. mata-nos. Não sei ; ricordias, :t esmola e o afago. Elias beijaram-lhe os 
será o que aprouvc1· a Deus, e lkus é bom, não é, dedos e as roupas, e todas, todas, como se a mesma 
meu umigo? ... De hoje a oi10 dias ,·amos para o c:am- idéa as salteasse, foram <:o llwr os botões de rosas que 
po; 1enl10 esp(•1w1~a em me rrstabclccl'r. Isto nflo é ao perto se baloiçavam. Quando lh'os depor.eram no 
11ada, <Tria; até hoje te11ho mais apperitu. Appetite ... n•gaço, Yi pelo rosto de Julia deslisar um fio de pranto. 
nflo sabe? ha mui1a romantica que se deixa mo1Trr e depois \'Hl c1w~ar as mflos sohre o peito, erguendo 
1le fome. Acho exaggerada a poesia. E$pc1·e ahi ... que os olhos ao eco. 'J'i \'C vontade ele njoelhar aos seus 
lhe trnho r u rstado n dizei·? ... Ai, sinto ás YCr.t•s umas pés e pedir-lhc c1ue me ahr11çOa$se. (Juan<lo as crian­
vertigeus tama11has, uma opprei;~[IO tfto forte ... Dê-me cinhas saíram lcru11tou-sc e pediu-me para a acompa­
o braço, deixe-me lc"antar; tcnbo aqui um peso hor- nlrnr. 
roroso. - Como cllcs hão de chorar por mim ! disse-mr 

E pu11hn a müo no seio, e elc,·ara-a drpois á cu- ella ao dar-me o hra~o ; pohrcs innoccntes ! ... 
ht•ça íormosi$sima e inrlioada, cauc•ça que eu coolcm- E as toutinc•gras ai11da rantavam, saltitando por en­
pla\'a com a atloraçflo re$pC'Ítosa com que poderia con- Ire as folha::: da acacia, e do lado do nascente a sc­
lcmplar a de uma 'ir~em. rena daridadc ria lua estendia-se sobre a terra como 

Oito dia:; dt•poi ' Julia partiu com a mfte para Car- um leque pratt•ado. 
nidc. Aquella attracçf10 que nos le\'a a tudo o que oos (Con1ínim) E. A. Yrn.1L. 
recorda tempos melhores, huria-a chamado aos sítios 
onde conhecêra, onde am;íra Pedro. Esta attracção é 
pungeute e ao mesmo trnipo agrad;n·el : lanceia para TllE~IAS GLASSICO::> 
depois consolar. Todos sahrm o que é percorrer um 
bosque onde o som do primeiro IJPijo resoou a furto, Poz-sc uma ' 'C' 7. ú mesa el-rei D. João m, e trazia 
e onde se colheram as primeh'as violetas para sr en- grande fastio. Estavi1 e11tre os fidalgos que o assis1iam 
feitar o !-ieio da mulhr r que nos prende; to.dos sabem um muito co11hcciclo por di:ic1·cto; <lisse-lhe el-rri: 
o que é olhar para a ja11elli11ha dcsert;1 onde d'antes - Que rcmedio me dal's, O. Fulano, para comer, 
co~tuma,·amos passar a tllr<lc e a noite, fa\ luntlo de qu~ de ncnlJllíll<l co i~a gosto? 
amor e d.c ru1u1·0, e .011(!C agora só vemos o musgo 

1 

- Cocn<t vossa aller.a do alheio , como cu faço, .e 
crescer trn;tonho e sol1tar10. Por que nos attrahcm es- vorá como ))Jo s;l).1e bcrn. 
tas memorias? po1· que nos ahraçtimos a estes cada- Assim respondeu aquclle cortezão, e rindo disse a 
veres? por que nos alferrúmos a todas e~tas relíquias 1 verdade. v1EmA-Serm/;e8. 


